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RESUMO: O projeto de extensão Cuidar insere-se no âmbito da promoção a saúde e qualidade de vida ao binômio idoso/cuidador com o objetivo de orientar os cuidadores informais no que concerne a implementação do cuidado ao idoso com incapacidades funcionais atendidos na Clínica Médica do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW), através de uma equipe multidisciplinar formado por profissionais e estudantes das áreas de Nutrição, Medicina; Enfermagem; Fisioterapia; Serviço Social; Fonoaudiologia; Psicologia e Terapia Ocupacional. A extensão tem representado uma importante estratégia de prestação de serviço à comunidade e possibilitado a inserção de estudantes no campo prático. O relato de experiência aqui apresentado, traz considerações referentes à atenção aos idosos e cuidadores no eixo de extensão proposto pela universidade. O objetivo deste trabalho é descrever o desenvolvimento do projeto, assinalando os impactos gerados à demanda assistida a partir da percepção dos atores envolvidos. O projeto acontece durante o internamento do idoso e prioriza as ações a partir das necessidades identificadas na escuta aos sujeitos envolvidos, idoso e cuidador. Entre outras ações pode-se elencar: a construção do projeto terapêutico singular, orientações pertinentes à condição individual do idoso e cuidador, acompanhamento sistemático durante o internamento, contra referencia nas situações de alta, entre outras. Essas ações são avaliadas pelos atores envolvidos como assertiva no processo de recuperação do paciente durante o internamento, repercutindo positivamente após a alta hospitalar. 
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INTRODUÇÃO 
O projeto extensão Cuidar: Atenção Multidisciplinar ao binômio Cuidadores informais/idosos dependentes é desenvolvido há oito anos na clínica médica do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW) e tem como público-alvo, os idosos internados na referida clínica e seus respectivos cuidadores. A atenção ao cuidador deve-se as grandes responsabilidades que estes assumem durante a internação do idoso, distanciando-se da sua rotina habitual. CALDAS (2003) aponta para a necessidade da abordagem aos cuidadores, destacando em suas considerações a família, tendo em vista, ser esta, a principal cuidadora no cotidiano do idoso.
[A] família-cuidadora necessita de informação sobre como realizar os cuidados, incluindo a adaptação do ambiente ao idoso. Além disso, são importantes o suporte emocional, uma rede de cuidados que ligue a família aos serviços de apoio e meios que garantam qualidade de vida aos cuidadores principais. (id, p.777)

O projeto atua através uma equipe multidisciplinar composta por estudantes, técnicos e docentes, de modo que o aspecto multidisciplinar seja ressaltado ao grupo possibilitando o conhecimento e a interação com outros campos profissionais. 
As ações do Projeto estão inseridas  na perspectiva de humanização na saúde, seguindo diretrizes da Política Nacional de Humanização como estratégia de desenvolvimento das atividades. Faz parte do rol de projetos de humanização elencados pelo Grupo de Humanização do HULW.

 De acordo com o Ministério da Saúde (2008) a humanização na saúde corresponde à valorização dos diferentes sujeitos envolvidos no processo de produção da saúde, entendidos como: usuários, trabalhadores e gestores. Atuando também em consonância com as diretrizes da política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, buscando a viabilização dos direitos ao público atendido.

Deste modo, para condução das atividades de extensão o projeto utiliza-se de planejamento e embasamento teórico, mantendo a vinculação entre teoria e prática, pautando-se nos dispositivas e diretrizes da PNH. Ainda em consonância com os princípios da PNH o projeto utiliza o acolhimento; a perspectiva de clínica ampliada, a visão de caráter integral para além do olhar sob a doença; a valorização dos usuários por meio do Projeto Terapêutico Singular (PTS). 
DESCRIÇÃO METODOLOGIA 
O presente trabalho consiste num relato de experiência, fundamentado na literatura vinculada à temática, permitindo uma análise critica acerca do trabalho realizado. 
O primeiro contato da equipe com o idoso e seu cuidador, dá-se por meio da entrevista realizada pelo Serviço Social.  
A abordagem dos aspectos sociais na saúde tem um rico potencial, pois ela permite compor junto às demais áreas profissionais, uma visão integral do sujeito que adoece, favorecendo a compreensão das implicações socioeconômica e cultural da saúde, fator relevante para a humanização e qualificação da assistência.

A presença da família e a relação afetiva entre seus membros são fatores centrais no equilíbrio e bem estar do paciente. A atuação do Assistente Social nessa área consiste em avaliar as condições de suporte a partir da identificação da estrutura familiar e a qualidade das relações estabelecidas. 

     Posteriormente é aplicado, pela Terapia Ocupacional um instrumento, o Índice de Barthel para Incapacidade em Atividades da Vida Diária (IBIAVD) adaptado no Brasil por Carneiro (1999), para definição do nível de incapacidade funcional dos idosos.

      Os idosos avaliados e que indiquem à presença de incapacidade funcional a equipe realiza a escuta na visita ao binômio idoso/cuidador, dirigida por protocolos atendendo a necessidade investigativa de cada profissão, para fundamentar a discussão e construção do PTS.        

Nessa fase do projeto, a equipe identifica os idosos com maior gravidade para assim, construir estratégias com a intenção de recuperar, manter ou promover a autonomia funcional e a independência dos idosos durante o internamento, bem como, capacitar os seus cuidadores para os cuidados no âmbito hospitalar e prosseguimento após a alta. 
A importância do PTS marca-se no planejamento de cuidados direcionados especificamente ao idoso, abrangendo também o acompanhante, trabalhando dessa forma de maneira a não desvincular a família do processo de tratamento do idoso. O PTS é acompanhado pela equipe e avaliado a partir das ações executadas.
     O acompanhamento da equipe permite o acolhimento às demandas, uma vez que permite a identificação das necessidades do paciente e acompanhante, possibilitando a identificação de questões importantes na identificação dos problemas, pertinentes aquele caso.
     O acolhimento constitui-se como:
Processo constitutivo das práticas de produção e promoção de saúde que implica responsabilização do trabalhador/equipe pelo usuário, desde a sua chegada até a sua saída. Ouvindo sua queixa, considerando suas preocupações e angústias, fazendo uso de uma escuta qualificada que possibilite analisar a demanda e, colocando os limites necessários, garantir atenção integral, resolutiva e responsável [...] (BRASIL, 2008).
O Projeto realiza abordagem coletiva aos cuidadores dos idosos com frequência semanal, orientando acerca de temáticas ligadas a atenção ao idoso de acordo de acordo as necessidades identificadas durante a semana. Contribuindo dessa forma, para o empoderamento dos sujeitos envolvidos. 
GONH (2004, p.23) indica o empoderamento como o “processo de mobilizações e práticas destinadas a promover e impulsionar grupos e comunidades - no sentido de seu crescimento, autonomia, melhora gradual [...] de suas vidas”.
Assim, os encontros coletivos têm um caráter socioeducativo e objetiva passar aos cuidadores a melhor compreensão das necessidades do idoso, visando à construção da autonomia e possibilitar  o apoio necessário. 
Os encontros sob o ponto de vista da equipe do projeto e dos cuidadores envolvidos no processo são considerados relevantes, pois se configura como espaço de diálogo entre equipe e cuidadores, onde estes podem expressar suas principais dúvidas e opinar sobre os serviços prestados pela instituição. 
A avaliação das atividades é também realizada semanalmente após o encontro com os cuidadores, momento em que são destacados os pontos fracos e fortes do trabalho desenvolvido.
RESULTADOS
A experiência vivenciada pela equipe envolvida no projeto Cuidar na atenção ao idoso utilizando o PTS, tem possibilitado a percepção empírica do impacto positivo na atenção a pessoa idosa. Tal fato é notório, principalmente quando se supera a atenção isolada dos atendimentos e se vivencia a construção do cuidado a partir das necessidades do sujeito, o idoso e todos a ele envolvidos. 
O instrumento, utilizado pela equipe do projeto cuidar, permite uma atenção integral, a partir do entendimento da doença em seus aspectos biopsicossociais ou culturais, englobando assim importantes questões que fato influenciam o processo saúde-doença, possibilitando ainda, redimensionar o olhar dos profissionais da equipe a estabelecer práticas que descortinem modelos estáticos e destituídos e seja inserida uma abordagem ampliada do atendimento. 
Os encontros com a equipe envolvida na problemática dos idosos em observância, que vai desde os profissionais aos familiares e/ou cuidadores envolvidos, visa contribuir na trabalho com as diversas situações que envolvem a assistência ao idoso, durante o internamento e após a alta. 
Os temas abordados versam sobre situações importantes do cotidiano hospitalar bem como necessidades indicadas pelos cuidadores, na perspectiva da melhoria da qualidade de vida e de informações.  No período 2011.2 o projeto já realizou abordagens acerca da prevenção da infecção hospitalar; mudança de decúbito; informações sobre a rotina da clínica e recomendações sobre os cuidados necessários para receber o idoso de volta ao domicílio.
CONCLUSÃO  
         Podem-se vislumbrar significativos avanços no que tange ao melhoramento da atenção ao idoso, aos atendidos pelo projeto cuidar. Tal fato se dá, pelo empenho da equipe em  possibilitar espaços de trocas que permite esclarecer duvidas inerentes as situações de doença do idoso, bem como  esclarecimentos ao cuidador acerca dos cuidados, consigo.

      Os cuidadores reconhecem a importância das informações acerca do cuidado que é  realizada  pela equipe durante o internamento.
        Apesar dos avanços indicados, é imprescindível a atualização permanente sobre a temática e a promoção de ações que estimulem o envolvimento dos participantes, como da própria equipe, visando à abrangência integral e humanizada em nossa atuação.
        Para os estudantes, a atividade de extensão tem colaborado de para a formação profissional, possibilitando a experiência de um trabalho dentro de um grupo multidisciplinar, ampliando o conhecimento sobre outras áreas. Através do acompanhamento das demandas possibilita ao estudante aplicar seus conhecimentos num processo prático. 
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